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eor endógeno de auxinas. Sendo assim o objetivo do trabalho foi avaliar o efeito do estiolamento de ramos 
e o uso de ácido indolbutírico (AIB) no enraizamento de estacas herbáceas de mirtileiro. O trabalho foi con-
duzido em estufa agrícola pertencente a Embrapa Clima Temperado, Pelotas/RS, e utilizaram-se estacas de 
mirtileiro da cultivar O’Neal, coletadas em 20/02/2013, de matrizes parcialmente sombreadas (seis meses 
de sombreamento com sombrite 70%) e sem sombreamento. A coleta foi realizada pelo período da manhã, 
e os ramos acondicionados em baldes com água. No preparo das estacas foi utilizada a parte mediana dos 
ramos, selecionados com aproximadamente 7 mm de diâmetro e cortados com aproximadamente 10 cm de 
comprimento, com posterior realização de uma lesão na base das estacas. Posteriormente, as bases foram 
imersas, por 10 segundos, em solução comercial de AIB, nas concentrações 0 mg L-1 e 2.000 mg L-1. Após as 
estacas foram acondicionadas, na posição vertical (2/3 de seu comprimento), em substrato, e mantidas em 
câmara de nebulização intermitente, acionada automaticamente por 10 segundos a cada 5 minutos, em es-
tufa agrícola com teto plástico, laterais com tela anti-afídeo e tela aluminizada de 50%, colocada no interior 
da mesma. O substrato utilizado foi serragem de eucalipto, em caixas de isopor de 72 células. O delinea-
mento foi inteiramente casualizado, com três repetições, cada uma delas constituída de doze estacas. Os 

médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro. Avaliaram-se, aos 100 dias após a 
implantação do experimento, as variáveis: enraizamento (%), sobrevivência (%), comprimento de raiz (cm) 

de estiolamento (com ou sem). Estacas estioladas e tratadas com 2.000 mg L-1 de AIB apresentaram 61% 
de enraizamento, diferindo das estacas estioladas sem AIB (28%) e sem estiolamento e com AIB (28%). Já 
o enraizamento de estacas não estioladas e sem AIB também atingiu 28%, inferior às com estiolamento e 
sem AIB (39%). Da mesma forma, o comprimento do sistema radicular sofreu interação das doses de AIB 

estacas estioladas, diferindo daquelas estioladas sem AIB (0,67 cm) e sem estiolamento e com AIB (1,14 cm). 
Por outro lado estacas não estioladas e sem AIB apresentam um comprimento de raiz de 1,24 cm, diferindo 
das estacas estioladas sem AIB. Já para a variável porcentagem de estacas sobreviventes e comprimento de 

respectivamente. Pelos resultados apresentados, observa-se que houve um sinergismo positivo entre o es-
tiolamento das plantas matrizes e a aplicação de AIB. Possivelmente, houve um somatório de fatores, onde o 

no processo de formação do sistema radicular, provavelmente devido a maior proteção da degradação des-
tas pela luz solar, uma vez que as mesmas são fotos sensíveis. Por outro lado, a aplicação exógena de AIB, 
possivelmente, também contribui para o aumento dos níveis endógenos de auxina. Neste sentido conclui-se 
que para a cultivar O›Neal o uso de AIB (2.000 mg L-1), associado ao estiolamento das plantas matrizes, é 


